A 


UM 


QUINTA FEIRA 26 DE NOVEMBRO DE 1846. 


PARTE ORRICIAL. 


MINISTERIO DO IMPERIO. 
EXPEDIENTE DO DIA 20 DE NOVEMBRO DE 18h46, 


Ao Ministerio da Fazenda, communicando-se ter havido 
engano na participação feita em Aviso de 29 do passado , 
da nomeação de Tiburcio José Freire para Agente do Cor- 
reio da Villa da Barra Mansa, escrevendo-se Tiburcio Josè 
Ferreira, em lugar daquelle nome ; bem como que fica sem 
efeito à outra participação feita em Aviso de 19 do corrente so- 
bre a nomeação do dito Agente, por ser tal nomeação hu- 
ma duplicata daquela, 

Participou-se ao Presidente 
neiro, e ao Director Geral dos Correios. 

Ao Inspector Geral das Obras Publicas, comunicando-se 
ter-se nesta data expedido Portaria ao Barão de Iamaraty de- 
clarando-se que a agoa , que lhe fora concedida por Sua Ma- 
gestade o Sr, Rei D. João Sexto, em compensação dos pre- 
juizos , que elle solirera com o encanamento da Imperial Quinta 
da Boa Vista, fica reduzida a duas pennas para cada huma 
das duas chacaras, que possue em S, Ghristovão. 

IDEM DO DIA 21, 

Ao Mordomo da Casa Imperial, aceusando-se o recebi- 
mento do seu Olicio de 18 do corrente, em que participa 
que o Coronel Conrado J "ob de Niemeyer foi nomeado Su- 
perintendente da Imperial Fazenda de Santa Cruz 


Provincia do Rio de Ja- 


Ao Ministerio da Fazenda, participando-se ser preciso 
fi m-se alguns reparos no Paço do Senado , especialmente à 
entrada, cujo estuque ameaça ruina, como participa o res- 


pectivo 1.º Secretario; a fim de que, visto pertencer o cui- 
dado na conservação dos Proprios Nacionaes áquelle Minis- 
terio, possa este objecto ser tomado em conside 

Communicou-se ao dito 1.º Secretario do Senado. 

Ao mesmo Ministerio , comunicando-se que o pagamento 
da quantia de 5500) rse è não 2.200% rs., awtorisado pelo 
Aviso de 5 do corrente, deve ser levado à rubrica da Aca- 
demia das Bellas Artes, 

to Reitor do Collegio de Pedro ‘Segundo, para mandar 
pagar, desde 5 de Setembro deste anno , ao Dr. Domingos 
José Gonçalves Magalhães o seu ordenado de Professor de 
Philosophia do mesmo Collegio. 

Tendo subido à Augusta Presença de Sua Magestade 0 
Imperador o Olhcio de 2 de Julho do corrente anno , em 
que essa Directoria, ponderando à repetição de factos de 
violação de cartas seguras, € extracção de valores contidos, 
propõem a providencia ex ada no mencionado Oficio , para 
se evitar a repetição de tão escandaloso abuso: Manda o Mes- 
mo Augusto Senhor respond Vm. qu p pode ser appro- 
vada a mencionada providencia, não só pela sua inutilidade, 
como pelo inconveniente, que se tem de encontrar na pra- 
tica. Sendo porêm este objecto de summa ponderacão, € con- 
vindo empregar os possiveis meios tanto para que os piu- 
ticulares não arrisquem valo por aquelle modo, como para 
que a violação seja punida; Manda Sua Magestade o Impe- 
rador que Ym, faça declarar que a Legislação actual dos Cor- 
reios não admitte seguros de dinheiros, joias, Ke. e que 
os mesmos Correios só ponslem pelas cartas seguras como 
lhes são apresentad quando não sejão roubadas, ou per- 
didas as malas; cumprindo porém ao mesmo tempo que, quando 
nessa Direetoria , ou em qualquer Administração ou Agencia, 
apparecerem reclamações contra qualquer Empregado destas 
Repartições por violação do segredo da correspondencia, ou 
subtraçção de cartas, ou de quaesquer documentos , e papeis, 
se empregue a maior diligência em descobrir os delinquen- 
tes, e em coligir as provas do delicto, requisitando-se à 
Autoridade competente para proceder ua forma da Lei, O que 
tudo participo a Vm. para sua intelligencia, € expedição das 
ordens para a fiel execução do que fica determinado. Deos 
Guarde a Ym. Paço em 21 de Novembro de 1846, — Joa- 
quim Marcellino de Brito. — Sr, Director Geral dos Correios. 

Ao Director da Escola de Medicina desta Gôrte , com- 
municando-se ter sido, por Portaria desta data, concedida 
ao Dr, Francisco de Paula Candido, Lente da dita Escola , 
licença até o ultimo de Fevereiro do anno futuro, com os 
seus vencimentos, a fim de poder ir á Provincia de Minas 
Geraes, 

Ao Inspector Geral do Instituto Vaccinico , acensando-se 
o recebimento do seu Olhcio de hoje, em que participa ha- 
ver o Dr, João Josè Vieira partido hontem a vaccinar nas 
Freguezias de Paquetá, Iha do Governador, Inhauma, e 
Irajá. 

j Ao mesmo Inspector , ordenando-se que remetta huma 
porção de laminas com pus vaceinico para serem enviadas á 
Presidencia da Provincia de S. Pedro. 

a Ao Presidente da Provincia de Santa Catharina, em res- 
posta ao seu oficio de 9 de Julho ultimo, a que acompa- 
nhou a copia do da Camara Municipal da Capital daquela 
Provincia; ordenando-se que declare à mesma Camara que 
não existe incompatibilidade para o exercicio de Vereador 
das Camaras Municipaes, e membros das Assembléas Pravin- 
ciaes, tanto porque não ha Lei, que expressamente 0 de- 
termine , como porque não tem applicação alguma ao caso 
a de 12 de Agosto de 1831, em que a mencionada Camara 
se fundamenta. // 

Ao Presidente da Provincia do Rio Grande do Norte, 
remettendo-se 24 pares de laminas com pus vaccinico , que 


solicitou. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 
EXPEDIENTE DO DIA 23 DE NOVEMBRO. 
Aviso ao Juiz Municipal da 3.º Vara desta Gôrte, re- 
mettendo-lhe copia do Deereto de 19 do corrente mez, pelo 


qual S. M. o Imperador Houve por bem commutar, em cem 
mil réis, para o Hospital dos Lẹzaros, a pena de hum mez 
de prisão, e multa correspondente á metáde do tempo , em 
que foi condemnado o réo José Soares Pintos, por sentença 
dó Tribunal do Jury desta cidade; a fim de que faça exe- 
cutar o mesmo decreto, 

Dito ao Presidente da provincia de Pernambuco , accu- 
sando a recepção do Oficio que'acompanheu os do Ghefe de 
Policia, dando conta do estado da tranquillidade, e segurança 
pubica!, naquella provincia. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


EXPEDIENTE DO DIA 13 DE NOVEMBRO DE 1846. 


Ao Presidente do Rio Grande do Sul, com os Decretos 
de nomeação de Christiano Frederico Buys para Guarda Mór 
d'alfandega do Rio Grande, e Alexandre Francisco de Campos 
para Porteiro da de Porto Alegre. 

A! Thesouraria de Minas Geraes, communicando o pa- 
gamento pelo Thesouro, por conta do credito de 41 de Se- 
tembro deste anno, da quantia de 99195667 a José Ribeiro 
de Resende; importancia de taboado fornecido, no exercicio 
de 4844 — 45, para a reconstrucção da ponte do Parahibuna. 


IDEM DO DIA 1h. 


Ao Sr. Ministro da Marinha, remettendo os desenhos das 
peças da maquina de transportar, que por se não poderem fa- 
bricar nas Oficinas da Casa da Moeda, por serem de ferro 
fundido, convém que o cina de fundição de ferro 
do Arsenal de Marinha; indemnisando a Repartição da Fazenda 
a despeza, que com isso se fizer. 

Ao da Guerra, exigindo as facturas do armamento re- 
mettido pelos ex-Agentes do Governo do Brasil em Londres, 
no amo de 1833 pelos Navios Gipsey e Diamond, que serão 
opportunamente restituit 

A” Caixa de Amortisação, para informar sobre a repre- 
sentação do Provedor da Casa da Moeda relativa á assigna- 
tura de notas pelos Empregados daquela Repartição. 

Ao Inspector d'AMfandega, remetendo a distribuição do 
credito aberto a sua Repar ) no corrente exercicio, na im- 
de ; a fim de regular-se nas despezas 
s, na certeza de que lhe não he permittido por 
alguma exceder as quantias fixadas, devendo restringir-se 
istribuido, e cortar por todas as despezas que não ferem 
absolutamente indispensaveis; representando já, e mui cir- 
cunstanciadamente , no caso de não se achar sullicientemente 
dotada qualquer verba de despeza. 

No mesmo sentido ao Consulado Rs. 61. 6805, Recebe- 
doria Rs. 53. 200D. Casa da Moeda Rs. 28. 6005, Officina 
das Apolices Rs. 2. 8003, Typographia Nacional Rs. 28. 0005, 
e Caixa de ação Rs. 50. 6005. 

Ao Pre Paulo, approvando a nomeação de 
Henrique Martins, para Correio da Alfandega de Paranagua; 
ficando derogada a Ordem N.° 88 de 7 de Novembro de 1837, 
que supprímio aquelte lugar, visto ter sido creado pelo Re- 
gulamento, ter-se dado credito para o io, e mos- 
a necessidade do servi e Empregado. 

A “Thesouraria de Min para satisfazer a exi- 
gencia da Secção de contas da Ci loria Geral de Revisão, 
exarada no requerimento, que se remette, em que Francisco 
da Silva Figueiredo pede a quantia de 13/3650, de divida 
de exercicio findo, 

Circular às Thesourarias, com a distribuição do credito 
aberto a cada huma de no corrente exercicio de 1846 — 
47, conforme o quadro junto. (*) 


MINISTERIO DA MARINHA. 
EXPEDIENTE DO DIA 23. 


aviso ao Se. Ministro da Fazenda, solicitando a expedição de 
ordens. para que seja posta à disposição do Presidente da 
Provincia do Rio Grande do Norte a quantia de 2.0005000 
rs., para pagamento dos vencimentos do Capitão Tenente Fe- 
lippe José Ferreira que vae ser ali empregado, e para ou- 
tras despezas. Communicou: 

Ao Procurador da Corõa, dando vista do requerimento da 
viuva e filhos do Capitão d'Artilheria de Marinha José An- 
tonio do Livramento, que pedem huma Pensão. 

Ao Quartel General communicando, para sua execução, 
terem sido, por Decreto n.º 483 de 15 deste mez, perdoa- 
dos os réos de 1.º deserção, e os de 2.º simples d'Armada, 
e os dos Corpos d'artilharia de Marinha e Imperiaes Mari- 
nheiros, condemnados ou em Processo; apresentando-se den- 
tro em 3 mezes da data da publicação. 

Idem, ordenando que os Aspirantes a Guardas Marinhas, 
que tem de exercitar-se durante as ferias sejao embarcados 
nas Curvetas D. Francisca e Euterpe; devendo os desta oc- 
cupar-se no balisamento e sondas da bahia do Rio Janeiro, 
de que se acha encarregado o respectivo commandante; e 
os que embarcarem na Curveta D. Francisca ir fazer nella 
huma viagem ao Cabo da Boa Esperança, regressando a tem- 
po de começarem as aulas d'Academia; outro-sim que a Cur- 
veta Dous de Julho deve no dia 5 do futuro mez partir para 
o Rio da Prata, com o commandante da Divisão naval alli 
estacionada. Communicou-se. 

A” Intendencia prevenindo de que pela Repartição da Guer- 
ra se mandou entregar a cadêa de medição, que requisitara 
em Oficio n.º 437. 

A’ Contadoria Geral declarando que a gratificação de 2805 
rs. mandada abonar ao Auditor como Fiscal, pela Resolução 
de Consulta do Conselho Supremo Militar de 16 de Junho 
ultimo, deve ser abonada desde à data de sua execução. 


Veja-se o quadro no fim desta folha. 


lhe para informar o requerimento de 
pedindo o lugar de Porteiro do Arsenal, 


dete do 1.º Batal 
que deixara de recebel-as do Rio Grande. 


: N, T4. 


cosa a AA a 


MINISTERIO DA GUERRA. 
EXPEDIENTE DO DIA 19 DE NOVEMBRO DE 1846, 
Ao Sr. Ministro do Imperio, communicando-lhe em res- 


posta ao seu Aviso de 16 do corrente, que já se expedio or- 
dem ao General para nomear hum Capitão ou subalterno do 
Corpo de Engenheiros, que vá na Provincia das Alagoas ser 
encarregado dos trabalhos de que trata. 


Ao Sr. Conselheiro d'Estado José Joaquim de Lima e Silva , 


remettendo-lhe, para uso da Secção de Guerra e Marinha do 
Conselho d'Estado , hum exemplar do Relatorio do Presidente 
do Piauhy apresentado á respectiva Assembléa na Sessão deste 
anno. 


Ao Commandante das Armas da Corte, communicando- 


lhe que o Capitão do 4.º Batalhão d'Artilharia a pé Affonso de 
Almeida e Albuquerque fora nomeado pela Repar 
gocios da Fazenda para ser empregado como Engenheiro da 
Administração dos terrenos diamantinos da Bahia. 


ção dos Ne- 


Participou-se ao Presidente da Bahia para mandar por o 


mencionado Capitão á disposição do Ministerio da Fazenda. 


Communicou-se ao Sr. Ministro da Fazenda. 
Ao mesmo, para mandar dar baixa do serviço ao Cabo 


d'artifices Manoel Pereira da Silva Gomes, por estar incapaz 
de nelle continuar. ` 


Ao mesmo, para informar o requerimento de Guilherme 


Vicente Short, ex-4.° Cadete do 1.º Regimento de Cavallaria 
Ligeira, que pede nova praça no 2.º da mesma arma per- 
doando-se-lhe a deserção. 


Ao mesmo, communicando-lhe. para ter o devido cum- 


primento, que por Decreto de 15 do corrente se perdoara á 
Santiago Julliacq Soldado do 4,º Batalhão d'Artilhariaa pé, o 
resto do tempo que falta para cumprir a sentença que está 
cumprindo. 


Participou-se ao Presidente da Bahia onde se acha o dito 


Corpo. 


Ao mesmo, para nomear bum official Superior do Corpo 


de Engenheiros para servir na Provincia da Bahia. 


Ao Director do Arsenal de Gu 


da Côrte, remettendo- 
eferino José de Lacerda 


Ao da Fabrica da Polvora, para mandar por à disposi- 


ção do Director do Arsenal de Guerra da Côrte 30 arrobas 
de polvora grossa para ser transportada para a Provincia de 
Santa Catharina. 


Parlicipou-se ao Director do Arsenal, e ao respectivo Pre- 


sidente. 


Ao Inspector da Pagadoria das Tropas da Córte, para 
mandar abonar as respectivas comedorias de embarque ao Ca- 
Zaçadores Joaquim Manoel de Oliveira, 


Ao Presidente do Rio Grande do Sul, concedendo tres 


mezes de licenca com soldo para vir á Côrte a Joaquim José 
Galvão Filho, Cirurgião do 7.º Batalhão de Pusileiros. 


Participou-se ao Commandante das Armas da Córte. 
Ao do Maranhão , ordenando-lhe a baixa de Antonio Fer- 


reira de Oliveira, José Pereira da Silva Primeiro, e Torquato 
Antonio, praças dos Corpos da Guaruição da dita Provincia, 
por terem completado seu tempo de serviço. 


Ao do Rio Grande do Norte, idem a respeito do soldado 


da Companhia Provisoria Ricardo Cardoso. 


Ao do Ceará, idem a respeito do soldado do Batalhão 
Provisorio, Francisco José do Nascimento. 
Ao da Parahyba, idem ás praças da Companhia Proviso- 


ria Estevão José da Motta, e Pedro José da Silva, este por 
ser filho unico de viuva, e aquelle por 4 


incapaz. 

Ao de Pernambuco, idem a respeito de quarenta pr. 
de linha dos Corpos estacionados naquella Provincia por 
rem completado o tempo de se 5 

Ao mesmo, para ser empregado como Cirurgião Ajudante 
do Hospital Militar da Provincia, o Doutor Pedro de Alhaide 
Lobo Moscoso, Cirurgião Ajudante do 3.º Batalhão de Caça- 
dores, addido ao 4.º de Artilharia a pé. 

Participou-se ao Presidente da Bahia e ao do Rio Gran- 
de do Sul. 

Ao mesmo, communicando-lhe a licença concedida ao sol- 
dado Particular do 2.º Batalhão de Artilharia a pé Hermene- 
gildo Coelho da Silva, para estudar mathematicas em qualquer 
das aulas da dita Provincia. 


TRIBUNAES. 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 
SESSÃO DE 24 DE NOVEMBRO DB 1846, 
Presidencia do Exm. Conselheiro Dr. Figueredo. 


Estando presentes os Exms. Conselheiros Cirne, Aragão, 
Nabuco, Freitas, Campos, Pinto, Duarte, Peçanha, Limpo de 
Abreu, Perdigão Malheiros, e Almeida, foi berta a sessão. 


Expediente. 


Leo-se do Ministerio dos Negocios da Justiça os seguin- 

tes Avisos communicando 
4.º A concessão de dois mezes de licença, sem venci- 
mentos, ao Bacharel Firmino Rodrigues Silva, Juiz de Di- 
reito da Comarca do Norte, da Provincia de Santa Catharina. 
2.º A remoção do Juiz de Direito , Claudio Manoel de Cas- 
tro, da Comarca do Natal, no Rio Grande do Norte, para 
Sento Sé, na Bahia, e desta para aquella Comarca o Juiz 
de Direito André Corsino Pinto Ghichorro da Gama; ea no- 
meação do Bacharel José Francisco da Silva Amaral para 
Juiz de Direito da Comarca do Principe Imperial, no Piauhy. 

Distribuições, 

Ao Exm. Conselheiro Limpo de Abreu sob N.º 3674 — 
o Processo de revista civel cifre partes Joaquim Pereira de 


te- 


EE — 
Macedo, é Antonio Domingues Moncorvo — Da Relação desta} Rendas com «pplicação especial, 
òrle ee a 

aran Comeieira Peniga Malheiros ab ae 9678 | Uno aare eae Se o aoran 
— o Processo de revista civel entre partes Luiz Ribeiro do | rayas sobre escravos, idem, idem. 
Valle, e outros, com José Teixeira da Gosta Guimarães, € E = 
sua mulher: Da mesma Relação 

Ao Exm, € 
de revista civel entre p 
Pereira Ribeiro e Cirne, è 
ma Rela 

Ao Exm, Conselheiro Cirne sob N.º 3677 — o Processo 
de revista civel entre partes Gabriel Flavio da Costa, e mu- 
Mer, com José Fernandes Avelino, sua mulher e mi: Da 
mesma Relação. 


5943000 
A0000 


802738 


Restituição. 
De Taxa de escravos. ... 


253000 


O Escrivão da Meza Grande, José Antonio da Silva Vi- 
veiros Costa. 


Relatorios e julgamentos. 


m, Conselheiro Peçanha — Processo de re- 
vista civel entre partes recorrentes, José Ribeiro Pinto de 
Mattos, e sua irmã, e recorridos Francisco dos Santos M: 
chado, e outros; Da Relação desta Corte, Foi negada ari 
vista, 


O rendimento deste mez em relação ao do antecedente 
apresenta huma differença para mais quasi triplicada : a causa 
desse augmento provêm da importação de cerca 80 mil al- 
queires de sal que entrou nesse mez, e de varios catrega- 
mentos para Valparaiso que fizerão crescer a exportação. 

AMandega de Santos, 14 de Novembro de 1846.— O Ins- 
pector, José Baptista da ilva Bueno. 


LEGISLAÇÃO PROVINCIAL 


DO PIAUNY, APRE- 
NA ABERTURA 
NO DIA 11 DE JULHO DE 1846. 
ENHORES DA BLEA POVINCIAL. 

Instruir-vos do estado dos negocios publicos , e das pro- 
videncias mais essenciaes á prospe provincia; eis e 
ardua funeção que cabe-me hoje exercer, em observancia da lai 
fundamental do Imperio, Se bemque identico deverjá huma vez 
me trouxesse á este recinto , estando mais de anno na admi- 
nistração, nem por isso espereis de mim que satisfaça cabal- 
mente ao meu empenho, Conhecer todas as necessidades de 
huma provincia, e ainda mais de huma provinc 
n que tudo he necessidades , aprecial-as devi 
r os meios mais segures ¢ eficazes de satisfazel-as , he para 
a Presidencia huma tarefa, na qual, por mais solicita eati- 
lada que se mostre, ha de inevitavelmente commetter faltas , 
que a illustração dos representantes do povo tem de sapprir , 
e sua benevolencia de desculpar. Contando com huma e 
outra vou começar afouto o meu relatorio. E pois aos De- 
putados de huma provincia (ão afeicoada, como à que repre- 
sentais, aos seus Soberanos, não pódem deixar de interessar 
vivamente noticias, que lhes sejão relativas, direi antes de 
tudo, fundado em documentos oficiaes , que S. M. O Impe: 
rador e Sua Augusta Esposa havendo deixado a Capital do 
Imperio no dia 6 de Outubro do amo passado com o desig- 
nio de visitar as provincias do Sul, honrarão com Sua Pi 
sença , e felicitarão com actos de Imperial munificencia Santa 
Catharina , Rio Grande, e S. Paulo, recolhendo-se ao Rio de 
Janeiro a 26 de Abril do corrente anno, conseguindo o 
intento com summa feli mais expres 
vas e energicas demonstrações de amor e adesão dos habi- 
tantes daquel que como à porfa se empenhå- 


N.º 3650 — 


.º 3640— Exm. Conselheiro Peçanha — Processo de re- 
vista civel entre partes, simultaneamente recorrentes © Te- 
corridos, Jacques Courrechef, e Francisco Daireaux : Da Re- 
lação desta Còrte — Foi à 
N.º 3643 — Esm. 
vista eivel entre partes, recorrentes , 
Paes Barreto e outros, e recorridos, os herdeiros do finado 
Francisco da Cunha Machado; Da Relação de Pernambuc 
Foi negada a revista, 
* 4261 — Exm, 
vista crime entre p 


João Pereir 
do Maranhão — 


recorrente , 
Da Reta 


a Marques, 
Foi ne- 


ndimento d'Afandego da Cidade de Santos e das Mezas que 
lhe esto annexas : do Consulado é Recebedoria interna no 
mez de Outubro de 1846. 
LEANDRO 
Importaçã 
bireitos de consumo, 
Expediente dos generos estrangeiros 
por cabotagem... s D93081 
Idem do Paiz 1/2 por“, E 
genagen de direitos 1 por *', 
mio de assiguados + ao mez 1/2 
por “les 
Emolumentos de cer 
Maltas, 


amente, € 


9635819 


Apei 
Armazenagem addicional de 3 1/2 
por t'as a sabe 

a12 por “hs 


RENDAS COM 


NR IE 740059245 | VÃO em  patentear o grande jubilo, de que est o possuído: 
Restituições, é D49 | pela ventura de ter em seu Solo, posto que de passagem , 
lestitnções, o Augusto Par, que faz a da Nação. 


De expediente de1 1/2 
por'fs cobrados deste 
41 de Novembro de 
1844, 21 de Março 
de 18h 

be sello proporcional 
cobrado com o dito 
expediente, oeeie 


Tranquilidade Publica. 

Reina em toda a provincia perfeito socego. Gomquanto 
ao tomar posse da administração em Junho do anno proxi- 
mo findo, achasse ainda os animos excessivamente irritados 
com as oceurencias das ultimas eleições geraes, que iã 
mando a provincia em M o, tive a fortuna de vê 
entrar logo em sua habito le, na qualse tematé 
hoje conservado de maneir ece ser inalteravel. Hum 
só facto não ha sui ja relação com a usas 
que o anno passado produzirá a Aos 21 de 
Dezembro celebrarão-se as elei + © todos 
bem quão mas idas, é 
os mesmos individuos que procuração ainda huma vez reci- 
procamente supplautar-se , e comtudo a lucta foi consoante às 
maximas e principios proclamados pelo systema que nos rege, 
a saber: limito aos meios brandos e persuasivos, Esta 
repentina mudança no espirito publico abo: acter e 
indole do povo Piauhyense, que å força de circumstanci 
extraordinarias se deixou afastar das vias de paze de soci 
go, á que constantemente aspira, e mostra a poderosa in 
inencia do Governo Supremo na tranquillidade publica com 
prescrever aos seus Delegados como regra invariavel de admi- 
nistraçãor — governar com e prudencia , fazendo å to- 


CONSULADO. 
Despacho marivim 


Ancoragem das embar- 

s estrangeiros © 
Nacionaespara fórado 
Imperio. «e ev. 

tem das do commercio 
de cabotagem. 


259040 1735409140 


Exportação. 
Direitos de 7 por *jo de | 
exportação.» + 5:421192 


Expediente das Sopa dos justiça sem excepção de pesso: al foi cm verdade o 
Emolumentos de pç programira que me coube, e à cuja fielexecução compre, se me 
aterro 12755297 o engano, especialmente atribuir a quictação de que vos 
TAE E fallo. 

Sello fixo. e a DAST Segurança Individual. 
Beriini i Quadro menos lisongeiro cabe-me traçar-vos da segurança 
De direitos de 7 por */o de expor- individual. O mappa que vos offereço sob n. 1 , organisado á 
Man Ua vista das participações officiaes dirigidas à Presidencia, mostra 
Ennis que do mez de Agosto do anno passado, em que recitei o 
meu primeiro relatorio, atéo -presente 34 crimes forão com- 
mettidos na provincia , a saber: 16 assassinatos, huma tenta- 
tiva de morte, 8 ferimentos graves, 2 roubos, 2 crimes de 
85045000 uso de armas defezas , e 6 de responsabilidade. Do numero de 
pitos NOVOS crimes de que o Governo tem noticia ao dos que realmente 
laria. «+ 22000 se commettem , mas ficão impunes e desapercebidos , pela má 


pisima da Ch ` 599271 administração da Justiça , e summa facilidade que os delin- 
Sello do papel :— Fixo 44725820 quentes encontrão em subtrahir-se á averiguação e consequente 
proporcional. ... 2373300 castigo de seus delictos, vai sem duvida huma grande diffe- 
oome AO rença, como se póde vêr no crime de uso de armas defe- 

Emolumentos de certidões. ....... 320 zas, que, sendo habitual neste sertão , apenas figura nas com- 


municações officiaes como duas vezes commettido. Mas assim 
mesmo inexacto esse mappa desperta graves reflexões na des- 
proporção que apresenta, entre o homicídio , e ferimentos 
1713755744 | mais ou menos graves, e os demais crimes. Dos mappas que 
-————— | exigi do Chefe de policia , ácerca dos julgamentos proferidos. 
35:35153913 | nos anhos antecedentes , cólhe-se igualmente a deploravel cer- 
teza de serem mais frequentes na provincia, os crimes que 
são contrarios á pessoa e å vida que quaesquer outros. Assim 
he tjue no anno de 1844 só 24 crimes consta que forão sub- 
niel a julgamento e destes 8 forão de homicidio, 15 
de ferimento , e só hum de furto. Em 1845 o Jury conheceo de 
58 crimes, a saber : hum de moéda falsa, hum contra à li- 


COM APPLIGAÇÃO ESPECIAL. 
OR entra 


RENDA! 
Taxa sobre escra 


327000 


TRE ADDICIONAL. 


Interio 

Decima addicional das corporações 
de mão-morta do exercicio de 1845 
aA84b.. 


1689738 


berdade individual, 4 de ameaç: 3 de furto, hum de estu- 
pro, 2 de armas defezas, 23 de ferimento, eigual numi 
de homicidio. Parece pois indubitavel que o homicídio e o fe 
rimento são os crimes mais frequentes e ordinarios n 
provincia, symptoma de atraso e corrupção no povo, eu- 
jas causas muito importa averiguar e comh para arre- 
delle o injurioso epiteto de barbaro, que cabe a quem 
precia, como deve, a vida de hum homen , tendo em 
menos huma pessoa que hum animal, e talvez que hum objecto 
material e inanimado. 

Esaminando a estatistica criminal da provincia, vejo que 
de 24 réos julgados em 1844 só dous e que de 
58 que no anno seguinte forão ao Jur; rece- 
bido instrueção primaria; observo mais, que no primeiro amo 
forão absolvidos 13, e no segundo h4 réos, e dahi con- 
cluo, que as causas primarias da tendencia, que deploramos , 
ão a ignorancia do povo, e a impunidade dos crimes, Pon- 
derando sobre a impunidade conhecereis, Senhores, que a 
pasmosa facilidade de absolver réos convictos não nasce so- 
autoridades, e de sua im- 
do temor, por quanto havendo 
em toda a provincia somente tres cadeias, esta falta mui- 
to deve influir nos diversos Municipios para que os faci- 

animados com a esperança , ou antes com a certeza 

e, se mostrem altaneiros, é ao contrario, as au- 
es, a quem toca punil-os, receiosas da vingança, com 
os malvados ao escapar das mãos da Ju 
desprezem os seus deveres por assegurar à propria exis- 
. O enfraquecimento do sentimento religioso, que he 
geral na provincia, ese faz sentir de hum modo notavel mesmo 
nesta Capital , considero eu tambem como mui pod 
do desprezo, em que se tem por estes sertões a vida do 
homem, sendo fora de duvida que dificilmente será colhido 
em atientado dessa ordem quem tiver noções das verdades 
do christianismo, que inspira horror ao sangue, © mostra a 
immensidade do crime que commette quem levanta mãos ho- 
micidas contra seu semelhante, Se pois a falta de instrucç 
de prisões, e de religião influem poderosamente na facilid 
de ferir, e de matar, que he a violação de lei mais fre- 
quente no sertão , creio, Senhores, que bem comprehendeis 
o que vos cumpre fazer para atenuar esse mal, Considera 
a dustrucção elementar como a primeira necessid 
vincia, e consequentemente, procural com o malor 
rramal-a pela população; nào recueis ante despe: 
cios para dar ao maior numero possivel de er 
de espirito, que he a melhor policia, que podeis es- 
tabelecer no paiz. Desvelai-vos por dar a cada villa, ou ao 
menos que forem cabeças de con ca- 
dei i todos os meios ao vosso aleanse para fazer 
ivar entre os vossos comprovincianos o lume da fé, que, 

só por ser cousa do Ceo, se não tem aqui apagado total- 
mente, Tal o deleixo, e abandono em que existe! Bis os 
principaes remedios, que pede o mal, de que tenho tratado. 
iContinta,) 


GAZETA OPPICIAL: 


press recebemos fo- 


di 
não 


Com a chegada do paquete Inglez 

Ihas recentes da Europa, 
A questão que continu; 

liticos e dos estadistas, e a 


va a oce 


par a atenção dos po- 
ncher as paginas dos jornaes In- 
glezes e Francezes era ainda a dos casamentos Reaes na Hes- 
panha, A imprensa jugleza tratava com o maior desabrimento 
ao Sr. istenit, do Gabinete Hespanhol, por ter exigido do 
do Visconde Palmerston a desa edimento do 
Ministro Inglez em Madrid, Apezar porêm de todos os em- 
baraços diplomaticos e politicos, os mlos se havião de 
efectuar, 

O estado da Inglaterra não era fi A tr 
ameaçada de soifrer fome, e já começão a apparecer as 
+ sendo de notar entretnto à posição decente que tem 
conservado o partido da revogação. A Morning Chronicle è os 


'orave nda está 


mais jornaes Inglezes noticiando o estado prospero das f 
do Brasil, é a subida dos nossos fundos , attribuiia-a à deel: 
que nas Camaras fizera o Sr. Ministro da Fazenda de que à 
receita do Estado igualaria as despezas e que elle não estava 
disposto a emittir apólices, se as emittisse, de 80 
por cento. Noticião tambem as remessas de fundos feitos pelo 
Governo Brasileiro para o pagamento dos dividendos da divid 


ças 


a menos 


Chegára a Plimonth no dia 1.º de Outubro a fragata 
o com 49 dias de viagem. Fòra muito applaudida 
a nomeação do Sr. Grenfell para nosso Consul Geral, como 
huma prova do apreço que o Governo do Brasil dá a s 
bons servidores e de consideração para o paiz natal do re- 
ferido Sr. 

Houve em Paris , na noite de 30 de Setembro huma grave 
desordem no bairro de Santo Antonio occasionada pelo augmento 
de preço no pão de quatro libras, Durou o motim até meia 
noite, sendo necessaria a intervenção efectiva da tropa para 
dispersar o povo. Como de costume esse motim deo lugar 
ás discussões dos jornaes e interpretações diversas dos varios 
crédos políticos da imprensa. 

A esquadra commandada pelo Principe de Joinville voltou 
a Toulon depois de haver concluido a serie de evoluções 
que devia fazer no Mediterraneo. 

Sabe-se da Hollanda que se completou já a reforma do 
codigo penal. Acompanhando os principios mais sãos da sciencia, 
elle não aeceita as penas do pelourinho, de punições corpo- 
raes, &c. Restringe as punições capitaes e as substitue pela 
de prisão cellular em Penitenciarias , não excedendo om 
timo de prizo a 45 annos, 

O Jornal de Francfort de 29 de setembro annuneia o 


us 


casamento do Principe Maria, de Modena, com a archi-du- 
queza Beatrice d'Este, De Vienna notieiavão que a grã-du- 
queza Maria, temido Grão-Duque Miguel, estava em peri- 
go de vida. 

A 24 de Setembro teve lugar em Francfort sobre o Mena 
o congresso dos sabios alemães o reunirio-se 120. O gram- 
matico Grien foi eleito presidente e pronunciou o dis 
de abertura, Disentiose a questão —o que he huma nação 
Welcker, Daklman, Gaupp e Mukelsen provarão que os du- 
cados de Schleswick-Holstein erão dependencias do povo Alle- 
mão e não podião ser privados de sua nacionalidade, 


Diz a Morning Cronicle : 

« Dous annos ha que se estabeleceo huma fundição de 
ferro nas vizinhanças do Rio em hum lugar chamado Ponta da 
Arêa, que teve os mais Imesperados e felizes resultados. Hum 
capitalista da primeira ordem daquella cidade recentemente 
comprou essa fundição, e está disposto a não poupar despeza 
e trabalho para dar-lhe toda a perfeição. Jå mesmo todas as ma- 
chinas para os engenhos de assucar e para os vapores , se 
tem feito ahi quasi iguaes ás de Maudslay, e o Rio de Ja- 
neiro esti proximo não só a rivalisar com Londres , Liver- 
pool e Glaseow no fundir de machinas, mas ainda a com- 
petir com cidades acerca do supprimento do Sul da Ame- 


rica nesses artigos mencionados. » 
O EE eramana ~ 


WBDEBADIDADE DO BADAIL WO PRATA, 

O Sr, Limpo de Abreu, Ministro dos Negocios Estran- 
elros do Gabinete de 2 de Fevereiro , explicou em huma Ses- 
o da Camara dos Deputados, à conducta seguida pelo € 
verno Imperial quanto å intervençã 
nos negocios da Republica Oriental, 

A missão encarregada em 23 de Agosto de 184% ao Sr. 
visconde de Abrantes, servio de thema a huma imputação 
contraria à attitude neutra, que o wno Imperial julgou 

ar. O Agente Brasileiro foi aceusado de ter provocado 
a intervenção da França e da Inglaterra; e essa aceusacão to- 
mou vulto em consequ lavras, que nessa 
ma occasio pronunciarão nas tribunas de P de Lon 
adres, os orgãos dos Gabinetes dos dous paizes. Tal he a im- 
Se Limpo de Abreu procurou responder em 
huma longa explicação, em apoio da qual citou muitos do- 
cumentos oficiaes, He notavel o tom de moderação e reserva 
que sobresahe no discurso desse Ministro, o qual por sem 
duvida muita honra faz à linguagem habitual do Governo Bra- 
sileiro, 

segundo a explicação do Sr. Limpo de Abreu, a ra 
do proceder do Governo Brasileiro foi o art, 30 da conven- 
ção de 27 de Agosto de 1828, pelo qual o Brasil e Buenos- 
Ayres se obrigarão a manter a independencia e a integridade da 
Republica Oriental, Huma tal obrigação exigia talvezda parte do 
Brasil, não a neutralidade , mas à intervenção respectivamente 
aos artos pelos quaes Bacnos-Ayres ameaçava a independen- 
cia da Republica Oriental, Esta relexão he nossa, Mas o Go- 
verno do Brasil, segundo o Sr. Limpo de Abreu, não acre- 
ditou que a independencia da Republica Oriental fosse amea- 
eada pela guerra começada a 16 de Dezembro, de 1842, e de- 
eidio-se tanto mais facilmente à neutralidade, porque acabava 
de huma expedição interna penosa e de grande dispendio. 

Nestes entrementes, huma mediação entre Buenos-Ayres 
€ Munte-Vidêo foi olerecida pela Inglaterra a sós de per st em 
1841, e pela Inglaterra e França em 1842. Quando a guerra 
começou a 16 de Dezembro de 1842, a 
intimarão de balde á Republica Argentina que suspendes 
curso das hostilidades. ç a declararão 
então. por huma nota conjuncta, que « 0s dois paizes, por 
bem de seus compatriotas, tomariào as medidas necessarias 
para impedir a continuação da guerra » evidente que 
desde o dia em que esta nota foi communicad pverno 
de Buenos-Ayres, estava resolvida a interven 
parte dos dous Gabinetes de Londres e Paris. 

O governo do Brasil resolveo nestas cireumstaacii 

dar á Europa o Sr Visconde de Abrantes ds instruc 
dadas a este Agente a 23 de Agosto d 
ivas; o Sr Visconde de Abrantes er; 
governo de concertar com o governo 
hum tratado com as alfandegas alle 
estudar e de conhecer as verdadeiras disposi 
e da Inglaterra relativamente 
nos negocios do Prata. A França, particularmente, estipulara 
a independencia da Republica Oriental por huma convenção 
com Bueno de 29 de Outubro de 1840. 
s iustrucções do Sr, Visconde de Abrantes erão de 
gosto de 184% , ca 28 de Novembro de 1844 o Agente 
Brasileiro escrevia de Londres a seu Governo: «O Conde de 
« Saint-Aulaire, embaixador de França, 3 dias depois de mi- 
« nha conferencia no Forcign-ollice me disse que Lord Aber- 
e deen lhe communi que a intervenção da Inglaterra e 
«da França nos negocios do Prata, era huma cousa decidi- 
e da antes de minha chegada. » Assim O Agente Brasileiro não 
fôra quem provocara huma intervenção cuja decisão o pre- 
cedera nos gabinetes europeos. 

Tinha porém ainda o Sr, Visconde de Abrantes huma mis- 
são de humanidade. O Governo Brasileiro podia ser, entre 
Buenos-Ayres, Montevidéo e as potencias europeas, hum in- 
termediario porventura pacifico. O sr. visconde de Abrantes 
olereceo esse intermediario, por parte de seu Governo ao ga- 
hinete de Londres. O Governo Brasileiro pedia o assentimento 
explicito dos dous gabinetes para elle encetar as negociações 
respectivas à terminação da guerra. A offerta do Brazil foi 
feita pelo Sr, visconde logo nos primeiros dias apoz a sua che- 
gada a Europa; foi acceita pela Inglaterra, por hum modo 
sivo é bem duvidoso, a 26 de Novembro de 1844 , e pela 
França, muito positivamente, a 31 de Janeiro de 1845. Con- 
seguintemente , a França e à Inglaterra devião de concertar- 
se com o Governo Brasileiro, para se oppórem , por interme- 
dio deste, à guerra que desolava as duas republicas Argen- 
tina e Oriental 

Mas nem a França, nem a Inglaterra cuidarão em pro- 
seguir na aceitação da intermediação do Governo Brasileiro. 


ussiano, as bases de 
m disso, de 


huma intervenção de sua 


com a data de 22 de março de 18; 


obrarem, assumindo a si toda a re 


os peri 


dade dd 


ncez ao Sr. barão De 
lê-se, 

» Conhecereis por estas notas, conformes com nossas pri- 
meiras Ideias, que consentimos em concertar-nos com o Go- 


as nolas 


dadas pelo 


verno Brasileiro ácerca dos meios de execução. Depois de 
maduramente reflexionarem, os dous Gi 
convinhavel para o Brasil não adoptar medida algun 


ernos julgarão mais 
que 
podesse tornar-se coercitiva para com hum Estado visinho, © 
deixar assim a França ea Inglaterra com a liberdade de 
ponsabilidade da acção. » 
Faremos aqui huma observação relativa á nossa politica. 
A Inglaterra quasi que havia rejeitado a intervenção ami- 


gavel do Brasil na questão do Prata, porque o estado desta 


questão prejudicava o Brasil, com o qual a Inglaterra tinha 
mais de hum desaccordo. A França, pelo contrario, acceitára 
logo muito formalmente a intervenção amigavel do Brasil, 
porque era a mais proveitosa e de melhores resultados pro- 
vaveis. Mas o Sr. Guizot, tendo sabido da recusa da In- 
glaterra e de seus motivos, apressou-se em retirar a sua pro- 
pria aceitação, sacrificando então aos calculos da Ingla- 
terra os inteersses geraes da paz. O Sr. Guizot justificou como 
grande sophista, sua mudanca de decisão por huma condes- 
cendencia para com o Brasil, como se o Brasil se podesse 
comprometer com hum estado visinho fazendo-se o interme- 
diario de negociações cujo fim era pacífico ! 

Com efeito, quando. a intervenção armada da França 
e da Inglaterra, tendo sido emprehendida, fez emer- 
gir os embaraços em que nos achamos, a Inglaterra € a 
Franca mandarão pedir ao Brasil, por hum agente da Ri 
publica O) p da olferta da mediação. Já 
não convinha então ao Brasil intromenter-se em medidas coe 
eitivas tomadas contra hum Estado visinho, Comtudo + © Sr. 
ra nesse pedido. 
sentia com força 
as armas nas mãos 


a do Goveruo 


homens que tinhã 
e para se vingarem. O conc 
Imperial fora rejeita ndo elle podias 
em que foi pedido « só 
poderia dar ao Brasil, segundo as expressões do Sr. Limpo, 
os, os damos e os odios semeados pela intervenç 
e da Inglaterra. 
quadro rapido do proceder do Brasil nos 
( Commer 


acconto feliz, ma oceasião porê: 


hostil da Fran 
Tal he o 
negocios do Prata. 


Na expedição das canhonheiras de Cuyabá para a ci- 
Assumpção + ao commando do Capitão de Fragata 
extraordinario pheno- 


Augusto Leverger, observou este hu 
meno meteorologico que descreve da maneira seguinte : 

« Observei esta noite hum phenomeno como nunca antes 
vira. As 5 horas e 57 minutos estando o céo perfeitamente 
limpo, calma, thermometro 60°, hum globo luminoso com 
instantanea rapidez desereveo huma curva de como 30º, ao 
rumo de N NO. A o fazia com o horizonte angulos 
de, aproximadamente, 75º € 105º o agudo aberto pelo lado 
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Pessoas despachadas no dia 
rlo, João Teixeira, e Adriano Duarte Gonsalves Neves , 
Portuguezes. 
Rio Grande do Sul, 
Argentinos. 

Franca, Luiz Seiler, Suisso. 

Secretaria da Policia da Córte, 25 de Novembro de 1846. 
de Gouvêa, 


RATIVO: 


D. Victor Destin, e Eduardo de Alibre , 


ANNUNCIOS ADME 


EDITAL, 

O Doutor Saturnino de Sousa e Oliveira, Dignitario da 
Imperial Ordem do Cruzeiro, Commendador da de Christo, 
e Inspector d'Alfandega desta Corte &e Faz saber que no 
dia 26 do corrente mez se hão de arrematar em praça ao meio 
dia á porta d'Alfandega, 200 duzias de Docetas de buxo por 
24055 rs. impugnado em factura de A. Snonsen pelo Am 
nuense Praticante L. C. P. d'Andrade; sendo a arremata 
sujeita a direitos: 39 caixas com queijos Namengos des 
conter cada caixa 32 queijos avaliado cada hum a 240 rs. 
por avaria geral, pertencente a A. D. Saportas; 87 caixas 
caixas com rapé seco e mofado avaliado a 175200 rs. a libra 
por avaria geral, pertencente a Seixas e Comp.* verificando-se 
o peso no acto da entrega; sendo a arrematação livre de 
direitos. 

Alfandega 25 de Novembro de 1846. — (Assignado) Satur- 
nino de Sousa e Oliveira, 

INTENDE; 

A Intendencia da Marinha prec 
das guarnições dos Navios d' Armada, c 
da; a quem convier dirija suas propostas com os ultimos 
preços até o dia 28 do correni 

Rio 25 de Novembro de 1846. — Miguel de Souza Mello 
e Alvim. 


CORREIO DA CORTE. 

Pela Administração do Correio Geral da Côrte, se faz 
publico que a mala do Correio de São Paulo expedida em 
6 de Outubro do corrente anno, e que devia partir de Santos 
no dia 8 no Vapor Paranapitanga , aqui chegado á 11 do 
mesmo mez, a qual se suppunha extraviada, por não ter sido 
entregue. foi hoje pelo Commandante do dito Vapor apre- 
sentada nesta Administração, 
orreio Geral da Còrte, 25 de Novembro de 1846,—0 
Administrador Jos Lopes da Costa. 

—0 Paquete de vapor Imperatriz partirá para os por- 
tos de Santa Catharina e Rio Grande do Sul, no dia 29 do 
corrente mez: correspondencia no Con 5 horas da 
tarde do dia antecedente, e dessas horas até ás 7, só será 
recebida com o porte duplo. 

Correio Geral da Córte 25 de Novembro de 1846, — O 
Administrador José Maria Lopes da Costa. 

ARSENAL DE MARINHA, 

A Commissão encarregada do exame das Barcas, e ma- 
quinas de vapor inspeecionou as Barcas Emprehendedora, e 
derumerim, e asjulgou em bom estado, conforme participou 


de Oeste. 
Deixou subsistir huma fava de luz de 5 ou 6.º de cum- 
primento e 30 a 35º de largura, na qual distinguião-se tres 
corpos cujo brilho era muito mais vivo que © da faxa 
igualava, se não excedia, em intensidade, o da lua chei 
m tempo claro. 
outros. O do meio tinh 
ferior pare 
raios extremos quebrados; 
cima era de hum quadrilate 


fórma que apresen 
irregular; a maior dimensão 


dos discos seria de 20 L ima delles via-se 
uma lista de luz muito fraca em fórma de zig-zag de como 
de largura e 5° ou 6º de comprimento. A altura an- 


gular da faxa grande sobre o horizonte parecia de 8% (Re- 
ceoso de perder alguma cireumstancia do phenomeno não re- 
corri ao instrumento para medir essas dimensões.) 

Foi tudo abaixando com mio maior velocidade ap 
rente do que os astros no seu oceaso, porêm os globos lu- 
minosos mudarão de aspecto tomando a fórma elliptica de 

mais achatada, © embaciando até parecerem peque- 

nuvens. A faxa grande inclinou-se para N até ficar quasi 
ontal. mas o zig-zag sempre conservou a mesma direcçã 
Depois de 25º tudo desappareceo, e não houve o mais leve 
signal de perturbação na atmospher 
xa cidade da Assumpção conversei com o Ministro do 
Brasil e diversas outras pessoas que testemunharão esta, para 
nós todos, singular apparicão, 

Muma cireumistancia que me pareceo muito digna de no- 
tar-se, he a direcção em que o dito Ministro observara o 
phenomeno; não houve engano, pois referia a observ 
hum muro cujo azimuth era facil verificar, e esta direcç 
a proximamente de O N O, fazendo por tanto hum angulo de 
n5º com a de N N O, que eu notara. 

Submetti ao calculo trigonometrico esta enorme parallaxe 
combinada com as posições geograficas da Assumpcão e do 
lugar onde eu observei, e achei que o phenomeno devêra 
verificar-se na região atmospherica e tão somente a 59 legoas 


de distancia da Assumpção. > 
E POLICIAL. 


Dia 24 de Novembro. 

Na freguezia do Sacramento foi pre: 
indiciado em crime de estelionato. 

Na da Candelaria Angelo da Si 
ria, por desordem. 

Na de Sant'Anna foi remettido ao Hospital da Santa Casa 
huma mulher de idade, por ser encontrada na rua em perigo 
de vida; e preso Germano Casimiro da Rocha, por desatten- 
dera huma patrulha, quando dispersava hum ajuntamento que 
elle tinha em sua taberna. 
xa de Santa Rita Manoel Francisco de Castro Lima, por 
uso de nome supposto; João José Machado por suspeito; o 
criolo Thomaz, escravo. por crime de furto; Joanua Rita, 
Maria Rosa, pretas forras; Maria Bernarda, e Luiz Peça- 
nha, por embriaguez e desordem. 

Da parte do Corpo de Permanentes, consta que forão pre- 
sos á ordem do Subdelegado da Candelaria o preto Manoel , 
escravo, por insubordinar-se contra seu senhor ; e à do 2.º De- 
legado de Policia Ignacio Pedro da Fonseca, Manoel dos San- 
tos Amigo, e mais outros individuos. 


João de tal, por 


a Lousada, e Antonio Ma- 


o Inspector do Arsenal em Oficio de 24 deste m 


PARTE COMMERCIAL 


PRAÇA 25 DE NOVEMBRO — ds 5 horas da tarde, 
As transacções do mercado tanto monet; como de produc- 
tos forão hoje de mui pouca consideração. 
ENBARQUES DO DIA 25. 

Portos. Saccas de café. 

(Hamburgo). +... 

+. (Marseille) +... 

«+ (Cowes).... 

(Londres) 
<.. (Havre). 

(Diferentes Portos) 


Nomes, 
Schmidt e Comp. 
Mendia.. +. 

F. Froelich. 
G. & Decosterd. e 
Blanchoud. .... 
Diversos 


Desde o 1.º do mez.. 
ALFANI 

Rendimento do dia 2a 2%. . 
Dito do dia 25. 


679213 
955613 


CONSULADO. 


Rendimento do dia 2 à 
Dito do dia 25. . . 


BEDORIA DO MUNICIPIO DA CORTE 


RECE 


103.2013828 


CORREIO DA CORTE. 
5 de Novembro. . . 


1 DO DIA 25 DE NOVEMBRO. 
Generos nacionaes, 


Rendimento do dia 
CABOTAG) 


50000 


Aguardente 9 pipas. 

Assucar 165 barricas, 78 caixas, 48 sacos e 7 feixes. 
Café 477 sacos e 2 caixas. 

Farinha 51 sacos. 

Feijão 19 ditos. 

Madeira 1 duzia e 2 taboas. 

Milho 679 sacos. 


EXPORTAÇÃO. 
NAVIOS DESPACHADOS A 25 DE NOVEMBRO DE 1846. 

S. Sebastião , pataxo Relampago , de 80 tons. , proprietario José 
Francisco Caldeira: varios generos, 

Rio de S. Francisco por Angra, sumaca nacional Nora Telles, 
de 75 tons. , consignatario José Martins Lopes e comp. : va- 
rios generos. 

Porto-Alegre , bergantim Oceano , de 165 tons., consignata- 
rio João Pedro Robrigues Chaves: varios generos. 

w-York , brigue americano Runder , de 155 tons., consig- 

natario E. Jobnston*e comp. : manifestou 1.600 sacas de 
café, 38 sacos de crina. 

Cowes, brigue dinamarquez Emilia, consiguatario Hamann e 
comp. : manifestou 2.662 sacas de café. 


DESPACHOS DE 

Cowes, brigue dinamarquez E) 
afó, 

Hamburgo, galera hamburgueza Argo: Schmidt Kohfahl e comp., 

000 sacas de café. 

, Drigue francez Franc Virginia : 3. Manchoud , 150 sa- 
cas de café, Andrie Kuenzi e comp., 65 ditas de dito. 
Londres , barca ingleza Julia: Gex e Decosterd Frères, 40 bar- 

ricas de café. 
Dito, Dergantim inglez Clio: Charles Pr, Avelene, 150 sacos 
de tapioca. 
Liverpool, escuna ingleza Centaure: F, Le Breton, 500 chifres, 
Lisboa, galera portugueza z Costas Rochas, 25 barri- 
cas de assucar, 
pito, escuna portugueza Andorinha: J. B. de Sá, 74 sacas de 
café, 
montevidéo , polaca nacional Noro Azilo da Virtude: Costas Re- 
chas, 50 barricas de assucar. 
Maldonado, pataxo sardo Benedicta Maria: Manoel da Costa 
Rocha , 150 barricas de assucar, 
Marseille» Drigue sardo Pacheto Felic 
600 sacas de café, 
Dito, Dergantim napolitano /mmaculata: J 
couros limpos. 
porto , barea portugueza Ameli 
xa e 5 barricas de assucar, 
"PRAPICIES. 
Generos sahidos para consumo da cidade, 
sucar 3 caixas e 12 feichos. 
Agoardente 43 pipas. 


MOVIMENTO DO PORTO. 


SAMIDAS NO DIA 
erumerim , Bh tons., mestre 
a varios generos; 


ilie: F. Froelich, 300 sacas de 


faax Jarooz e Argand, 


B. Vinelli 4.010 


; Antonio José Ramalho, 4 cai- 


Jerumerim 
Manoel 


Lima, brig 
e passageiros com que 

stockolmo pela Bahia, brigu 
Lendstron, equip. 11, em E 

Montevideo, Drigue escuna Rio da Prata, 17 
José Pedro de Moura Lima, equips 10, ca 

aiacaho, sumaca Heroina, 62 tons. mestre Francisco Gons 
as. equip. 7, carga varios generos; passageiros o 1 
panhol Florencio Paz; è o Portuguez Flo 

s Allño, 

Balia, sumaca Santo Antonio, 132 tons., mestre Manoel Dias 

Duarte, equip. 10, varios generos. 
Da brigue” escuna Josefina, 120 tons., mestre Francisco 
Perreira Alves , equip. 10, em lastro; passageiros Anto- 
fis” Domingues” Velloso, Antonio Francisco Vilella Marques, 
e José da Costa Silva Escuy 

angra, sumaca Boa Nova, h3 tons., mestre Antonio Fr; 
a Silva, equip. 6, carga varios generos; passageiro 
João Pereira de 

Mambucaha, sumaca Noro 


vancisco, h9 tons., mestre José 
7, carga sa 
cabo ncisco de Paula, 33 tons., mestre 
Manoel Pereira da Silva, equip. 5, em lastro. 
Mangaratiba, brigue escuna Principe D. Afonso, 142 tons. 
aro Manoel Pinto da Silva, equi. 9, em lastro ; pa 
Antonio Francisco Aleixo dos Santos ; 


os Portu- 


geire 
Rues Antonio Pacheco, e Antonio Vitto de Carvalho. 

satos, vapor Ypiranga, 86 tons. mestre José Lourenço da Ro- 
chi itos o Brigadeiro Bernardo Gavião Peixoto com I 


isco Belegard , o Major José de Mello Fran- 
Sabino com sua mulher e 4 filha, 
llo, D. Maria Fran- 
ntonia Xavier Braga , 
o Pereira Nunes, José 
tilho , Luiz Antonio 


filha, Jo; 
co, o Capitão Ri 
o Dr. Marianno Rodrigue 
isca de Oliveira Godoy , D. 
ciano Manoel dos Santos , Frane 


Baiñe 


ENTE, 
Itapemerim, 4 dias, Tancha Penha, 24 tons 
Rodrigues, equip. 3, carga mantimento 
geiros Antonio José de Oliveira, © Jos 
Liverpool, 58 dias, barca inglez Choi O tons, mestre 
Robertson, equip. 11, carga varios generos a Moon ; pi- 
sageiros o Francez Edmond D. de Sanson, e O Inglez R. 
Caparn. 
jockolmo , 78 dias , brigue sueco Pitad, 310 tons. , mesre 

ohom, equip. 12, carga f pinho a Freeland. 

Cabo-Frio, 2 dias, suma União Feliz, 49 tons. , mestre 
Vicente Ferreira de Jesus , equip. 6, carga mantimentos 
à varios; passageiro Danocl Duarte de Lelli arneiro. 

Dito, 4 dia, lancha Ulisses, 28 tons., mestre João Gomes 
Vianna, equip. 5, carga mantimentos avanos: passageiros 
Ignacio Martins da Costa , € Manoel Joaquim dos Passos. 

Dito, 2 dias, lancha Santo Antonio 37 tons. , mestre Anto- 
nig José, equip. 4, carga diferentes generos a vi ios, 

Dito, 4 dia, sumaca Bom Jesus d'Alem , JA tons. , mestre 
Antonio Joaquim de Azevedo, equip. 8, carga mantimen- 
tos a varios. 

1tapemerim, tendo arribado á Campos » 23 dias, sumaca Noro 
Destino, 50 tons. , mestre José Mendes da Silva » equip. 7, 
carga assucar a José da Roza Salgado; passageiros os Portu- 
guezes Fortunato “Teixeira, e Jacinto Leit Vieira Guimarães. 

pesca, 78 dias , barca americana Samuel e Thomas , 491 tons.', 
mesire Swift, equip. 22 , carga utencilios de pesca a Maxwell, 

Anvers, 52 dias, polaca sarda Constantino, 197 tons. mes. 
tre José Repetto, equip. 14, carga varios generos à ordem; 
passageiro o Francez Jean Baptiste J quot. 

Itapemerim, 2 dias, sumaca Constancia, 58 tons. , mestre 
Modesto Antonio de Oliveira Santos, equip. 7, carga as- 
sucar e mantimentos a José da Rosa Salgado ; passageiros 
Aurelio Jorge da Silva Quintal, Joaquim Antonio da Fon- 
seca, e Antonio da Silva Pereira. 

S. Matheus, 10 dias, lancha Santo Antonio, 22 tons. , mestre 
Pedro Lopes de Mursa, equip. 4, carga farinha a Joaquim 
de Sousa Ferreira ; passageiro José Francisco de Paula. 

A” barra 4 barca ingleza, e 1 sumaca. 
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RIO DE JANEIRO. — TYPOGRAPNIA NACIONAL. — 1846. 
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